
Nova experiência sexual! 

Tarde rumando para noite de lua cheia eu estava 
deveras desolado sem ter o que fazer e me encostei à 

janela do meu quarto contemplando o céu estrelado, 
ouvi um farfalhar das folhas das árvores e observando 

avistei um casal de homens que entraram na fazenda 
se escondendo. 

Não resisti minha curiosidade fui até perto 

observá-los, meu cacete respondeu no ato olhando-os 
entre gemidos prazerosos com as carícias entre eles. 

Lindos homens e quando um deles abriu os olhos 
olhou-me surpreso assustando-se, pois sabia eu ser o 

dono da fazenda, eles pararam no ato aprumando as 
roupas ― Perdão rapaz, eu, nós, eu e ele, somos... 

― Calma tudo bem rapazes, sou como vocês! 

― Sim, mas estamos em sua propriedade, nos 

perdoe, é uma fantasia sexual nossa e... 

― Levaram sorte os cães não estarem soltos! 

― No ápice dos meus desejos eu juro que nem 
nos lembramos dos cães ferozes e o risco, é que 

minha família não aceita a homossexualidade e já 
estamos de saída, nos perdoe, mais uma vez! 

― Claro... ― Pensei e repensei ― Não aceitam 
uma taça de vinho e conversarmos? 

O casal se entreolhou com sinal positivo de 
cabeça e entramos na varanda onde pedi o vinho... 

Tomamos vinho e o outro falou gostar mais de 
cerveja, que não queria mais do que uma taça. 

O mais novo cochichou ao seu parceiro e falou: 

― Já transou a três? ― Fiquei sem palavras ― 

― Bom, eu nunca fiz isso a três, por quê? 

― Se quiser uma nova experiência vem conosco! 



― Iremos onde? 

― No meio da mata, pode ser? 

― Mais é uma fantasia de vocês transarem na 

mata ou só por não ter um local adequado devido sua 
família não saber vocês serem gays? 

― A última opção... ― riu sem jeito ― 

― Eu tenho local meu quarto e minha cama é 

mais que grande, cabe nós três e podemos nos 

divertir a mim, nova experiência. 

― Aceitamos! 

Bebemos sem excesso, um bom banho dos três e 
sentei numa poltrona observar eles entre beijos e 

carícias ardentes, meu cacete respondendo conforme 
o que eu via, tirei a bermuda do pijama e os olhando 

massageava meus 23 cm em gemidos controlados 
para não os atrapalhar em nada. 

March. Olhou-me vindo até mim puxando pela 
mão do namorado que veio por trás de mim mordendo 

meu pescoço, lambendo, sussurrando nos meus 
ouvidos, palavras excitantes enquanto Marsh 

abocanhou meu cacete me fazendo estremecer de 
excitação, que loucura deliciosa. Phort o namorado do 

Mersh me apertando os mamilos me enlouquecendo 
de excitação, meu cacete latente dentro daquela boca 

quente, em poucos minutos eu estava prestes a jorrar 
minha porra quente na boca de Marsh e o avisei 

falando com dificuldades. 

Rápido me levaram na cama, ambos revezando 

os beijos em mim e entre eles, Marsh pediu que eu o 
penetrasse. Preparado com o preservativo, eu enfiei 

meu cacete rabinho adentro de Marsh que quase em 
grito de uma dor prazerosa fazia com que seu 

buraquinho mordesse meu cacete quase num 
orgasmo alucinante, Phort sussurrou nas minhas 



costas, não dói quase nada, vou penetrar você, só 

observei se estava realmente de preservativo e deixei. 

Que loucura deliciosa, enquanto eu comia o 

rabinho do seu namorado, ele enfiava seu cacete em 
mim, e aqueles movimentos cadenciados de nós dois 

metendo gostosamente não passou de 10 minutos, 
Phort gritou: 

― Não aguento mais... Eu vou gozaaa... 

Tirou seu cacete de dentro de mim, arrancando 
preservativo jorrando na boca do seu namorado. 

Intensifiquei meu vai e vem fazendo o mesmo que 
Phort, mas jorrei na boca dos dois. Mersh gritando 

que gozaria também e jorrou no meu peito e na boca 
de seu namorado Phort. Esgotados entre risos ditados 

me deixaram entre ambos com carícias e carinho pós-
orgasmos. Foi uma experiência deliciosa confesso e 

marcamos mais outros encontros futuros. 
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